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ELDÇÕES 82 — LOCAIS DE
VOTAÇAO

EEPSG Virgílio Copoaru " — 
da La a  17.a socçâo.

EEPG "Dt. Paulo ZiUo ' -  
da I8.a a  27.a secçõo.

EEPG "Esperança de Olivei­
ra" — da 28.0 a  36.a secção.

Colégio Municipal Francisco 
Gamdo — da 37.a a  42.a secçrô.

Alfredo Guedes 3 secções
Borebi 3 secções.

tempo

LENÇÓIS PAUUSTA — EXDMINGO, 24/10/82 ANO XUV — N.O 2769

Fundado em 6/feTer«iro/1938 Alexandre Chltte —

. .Segundo as previsões do serviço de 
Meteorologia, para Lençóis e Região 
o tempo hoje opresentar-seá parcial­
mente nublado cora chuvas ocasionai* 
em todo o decorrer do período, A tem­
peratura estará em ligeira elevação 
entre os 18 e X  graus

E a primeira eleição legitima Quatro bairrOS aplaudiram
desde 1.962

No delo revoludonáno reali­
zaram ^ quatro eleições gerais: 
1966. 1970. 1974, e 1978. Todas 
beiraram multo mais à torsa que 
ò realidade. Exprimiram o pesa­
delo, não a  vigília. Os eleitos 
careciam de garantia para a aim- 
pies preservação de seus manda­
tos mas estavam certos do impôs

aibilidade de oe exercer. Por diver 
sos vezes decretou-6e o recesso 
do Legislativo, em mil e uma opor 
turüdades o Executivo legislou so­
bre 08 escombros do Congresso.

Esse é um dos importantes tre­
chos do artigo de Carlos Chagas, 
que publicamos na PAGINA 8

Mais um herói que tomba
Mcdi um mártir c a  luto pela de­

mocracia e  mudanço dos rumoe 
de ooesa Nação, Morreu* baleado 
por um policial bêbado* no inte­
rior do Paraná* o deputado Hei­
tor Alencar Furtado* Ülho do ex- 
deputado e  ex-lider do MDB* A- 
lencar Furtado, cossodo em 1977.

MAIS DE CINCO MIL 
PRODUTOS TERÃO 

IMPORTAÇÕES 
CANCELADAS

Mais de 5 mil produtos ioram 
identiíicados como capazes de se 
rem produzidos, à curto prazo, 
pelo mdústna nacional, que )ó se 
cadastraram para eese objetivo. 
O anunao ioi feito pelo secretário 
geral do Ministério do Ploneia- 
mento. loeé Flàvio Pécora numa 
reunião de empresários.

O proieto. segundo ele con­
tará com o apoio governamental 
e poderá gerar grande número 
de empregos.

O sangue derramado por mais 
Uderonço ainda iovem — es 

tora com 26 anos — certamente 
se juntará ao de tantos outros e. 
a  exemplo de Tlradentee* dará 
torças para noeee povo* usando a 
anna pacifico do voto. lazer a  
sua revolução por melhores dias. 
Leia em Opinião* PAGINA Z

Areia invade asfalto 
na Lençóis-Santa 
Barbara

A enxurroda que vem do Vi­
la Ubirazna está causando proble 
mas ao único trecho astaltado do 
rodovia Lençóis-Santa Bárbara. A 
água tem levado grande quanti­
dade de areia para a  pista* e  Uso 
estabelece grande risco aoe ou- 
tomobUlstos que r^irnm  pelo lo- 
coL Inúmeros reclamações iá io­
ram encam inhadas à  Prefeitura, 
m as até agora nada iol feito paro 
solucionar o problema. PAGINA 3

Muitos foram ver e ouvir 
luciano oa Coocha Dcóstica

Foi consagrodor o comício reali 
zado no último domingo por Lu- 
aono Bemardes F i l h o ,  
um dos candidatos a  prefeito 
de nossa cidade pelo PMDB. 
Grande públi<x compareceu ò 
Concha Acústica para ouvylo. 
bem como qob candidatos a  vere 
odor e ao dr. Kohatsu. candida­
to Q deputado estadual.

O povo vibrou com a  grande 
pregação que se fez quanto a 
modificação dos hábitos adminis 
trotivos em nossa cidade e no 
Estado. Todos que lá estiveram 
soirom com a  convicção de que 
o PMDB. assim como tara de Fron 
CO Montoro o próximo governa­
dor do Estado, também elegerá o 
próximo prefeito de nossa cida­
de.

LENÇÓIS SE ANTECIPA NA AÇÃO 
CONTRA OS PICHADORES

Finalmente na semana que 
passou o Tnbunal Reqional Elei­
toral tomou uma posição contra 
os pichadores e coladores de cor 
tazes que estóo emporcalhando 
todo o Estado. A medida ado­
tada em São Paulo é a  mesma

Governador
Mentiroso

Reione Casodei* mulher do pre 
(etfo de Lina. W aldemar Sando- 
U CosedeL chamou o governador 
loté Maria Morin de "Menfiroso" 
quondo* falando em praça públi­
ca* naquela cidade ele atacava o 
preielto* dizendo que o Estado 
nõo realizou obroz ali porque o 
olcoid# não oz pedia. Refone em 
oltoz brados pediu para mostrar 
o t protocoloe dqs secretarias eeta 
duols* sobre oe pedidos, mas não 
lhe ioi permitido*

que o juiz eleitoral de Lençóis 
Paulista, dr. Paulo Antonro Cora- 
di havia determinado: entre ou­
tras coisas a prisão em flagrante 
dos plchadores e o indldamento 
dos mandantes como co<ruio 
res. Leia na PAGINA 3.

PERDEMOS 3 BILHÕES 
DE LITROS DE LEITE

Três bühôes de litros de leite 
deixam de ser produzidos anual­
mente no Brasil, significando per 
das da ordem de Cr$ 72 bilhões 
aos pecuaristas leiteiros. Os pro­
dutores de come bovina, por sua 
vez, deixa de ganhar Cr$ 98 bi­
lhões por ono. Esses dgdos cons­
tam de levantamento realizado 
pelo Ministério da Agricultura, re 
lacionondo os prejuízos dos F>e- 
cuanstos "a falta de crédito, re­
tração na demanda, além da ali­
mentação dehdtórta do gado du 
rante a  entressofra.

Ideval durante semana

Idevol Poccolo — foto arquivo

Na som ona que passou a  "Caravana do 
Vitória"* liderada por Ideval Poccolo teve 
quatro Importantee encontros com o povo: 
na VUa M om edlng na Bela V ista na CECAP 
e no núcleo da COHAB. Em todos esses lu* 
gares a  receptividade foi doz maioree. com 
o povo ee emocionando com as propostas de 
um trabalho de humonização da adminis­
tração de Lençóis Paulista: Centros Comuni­
tários. Industrialização, combate oo desem­
prego. etc.

Ideval iolou uma coisa que é muito tron

Motoqueiro que andar pela 
cidade sem capacete 

será multado
Recebemos do sargento Hemandes Bor­

ges Camargo* Com ai^ante do destacamen 
to poUdal locoL a Informoção de que nos 
próximos dlos o policiamento de trcmslto co­
meçará a  fiscalizar e  autuar os moloquelros 
que andarem sem capacete pelas ruas da d  
dode* Ele está* por enquanto* alertando eobre 
eieo  provldénda para que não h d a  poete- 
rionaente a  alegação de Ignorãnda por par 
te dos Infratores* PAGINA 3 .

Lamaçal permanente 
dificulta 0 tráfego na 

Lençóis-Borebi
Quem passa pela estrado Lençóie-Bore- 

bí encontra o problema Uma poça de água 
e lama que é pennanente no )ooo] e quan­
do chove aumenta bastante ò ponto de im­
pedir a  passagem.

A acumuloção da água e ieita através 
do escoamento de uma lavoura próxima e 
não existe nem jeito de os motoristas desvia­
rem Fx>rque em ambos os lados da estrada 
existem cercas .Uma simples ida de máqui­
na ou mesmo de pessoal com ferramentas 
manuais solucionaria o problema que é dos 
lençoenses da cidade e. especlalmente dos 
de Borebi, que são obrigados em boa parte 
dos dias a  dor a  volta por outros caminhos 
de menor conservado.

Candidato a vereador esta 
gastando 5 milhões
Determinado candidato o vereador pelo 

partido sltuorioniztg em noeea cidade* ee- 
lá gostando nado menos que 5 milhões de 
cruzeiros na tentativa de se  eleger. Isso está 
Irritando até os seus próprios companheiros 
de partido* que veém menores chances no 
pleito. Em se considerando que um vereador 
não ganhará essa imporlcmcia nem em todo 
o mandato* é  de se  perguntar que Interesse 
teria o determlnodo candidato? Leio em SIN-

qulUzadora para os trabalhodoree: no seu  
governo propugnorá pela IndustrioUzação da  
cidade para gue com isso oe operários qus 
b o i e  v i v e m  à  p r o c u r a  
de emprego e  por isso recebem menos 
do que vale seus trabalhos* passem a  ser pro 
procurodoé pelaz Industrias, evidentemente, 
com melhores salários porque se  estabelece 
rã a  concorrência de m õodeobra. Tudo ia- 

— dlsse — para que não hajam desem ­
pregados e  nem subempregados em minha 
terra; que todas oz peeaoaz tenham um traba­
lho que permita uma vida digno para elo  e 
sua iamfiia*

Terminado seu pronunciamento o candi­
dato acabou ouvindo multas e  rinceras declo  
rações de apoio do povo. que não só está es 
pwxükdo esse período de prosperidade vir co 
ffio tem a  dlsporição para ajudar que ele a-

Quanto aos Centros Comunitários, mais 
umo v e i s erepeüu aqxülo que Ideval e  seus 
candidatos a  vereodor têm ouvido por toda 
porte; o povo. sempre colocado à  margem 
das coisas* está querendo participar* ò  pon 
to de muitos dos eleitores proporem a  forma* 
ção de tais centros desde )á e  oferecerem  
suas casas como sedes provisórios. O povo 
selá partindo para novos dias e  tudo depen­
de de voces* através do voto bem dado a 
15 de novembro disse ontem IdevoL no 
eeu discurso no núcleo da COHAB.

B Historia em computador
Os prindpaiz acontecimentos que foram 

notidas de iom ais de São Paulo entre 1920 
e dezembro de 1970 foram reunidos pela Sco 
pus Tecnologia em um programo desenvol- 
Tido no mlnicomputador Microecopus.

Em tres disquetes forom contidos os prin­
cipais acontecimentos* mes a mes* de 1920 
70 e  os resumos* por delos* da História do 
BrasU e Economia* no mesmo período* possi­
bilitando oo interessado consultai e  as Infor 
m ações desejados copiadas em papel por 
uma impreeeora acoplada, üm a equipe de 
jomaUstoB peeqidsou mais de 16 mil e^ ções  
de "O EIstado de São Paulo"* 'Tolha do  
Manhã*'' 'Tolho de S. Paulo"* "^ário Popu­
lar'/ "Diário de SãoPaxilo". "Correio Paulista 
no" e  "Ultima Hora*'.

IPT estuda substituição 
do diesel pelo álcool
O IPT esto testando uma tecnologia que 

permite o substituição do óleo diesel por ál­
cool 92* segundo informaram técnicos do 
setor energético. Esse tipo de álcool soÍ da 
segunda torre de destilação* é  oleoso* con­
tém alcatrão e  seu poder calorífico, seme­
lhante oo do óleo dieeeL permite o seu uso 
em tratores, caminhões e  onlbus por meio 
de uma simples adaptação do motor..

Técnicos do setor estão preseionondo o 
governo poro fixar* logo. um preço para o 
álcool 92 inferior ao do óleo dleeel

ffDEPUTADO VISITA "O ECO
O deputado estadual Doreflo Campana- 

n ap08 participar do comício de Ideval no 
Nudeo da COHAB completou sua p>erma- 
nênaa na cidade visitando a  redação deste 
jornal dirigindo uma mensagem a seus con­
terrâneos. PAGINA 8.

•  MAIS MENINOS OUTRA VEZ.

Mais uma vez o sexo masculino predomí 
nou sobre o femmino no nascimento de be­
bês em Lençóis Paulista. Segundo levanta­
mento da maternidade do Hospital N5. de 
Piedade, no periodo de 16 a  22 do corrente 
nasceram 17 meninos e 14 meninos.



AP/MENTADO
AGUA NA FERVXmA

Numa ddad« Mrlan#Ia d# d#t*nni- 
nodo Estado Contrai oxislo um chels 
do poUtico sirlo chomodo Coronel Ablb 
Salüb* do iormidoTol prostÍQio. Na ses­
são do JurL pos so o escrivão a  iasor a  
chom ada

— Sr Antonio Conceição
— Prosontol
— Sr.Alirodo Nascimento
— Prosontol
— Sr* Augusto Santos
— Tá prosontol
— Sr Ablb Said Sobib..

oli

— Sr. Ablb Sold Sobib..
E 0 homem quieto* apesar do estar

— . . .  Sr Ablb Said Sobib
E o hirco n a d a . . .
Pola quarta voz o escrivão flxando-o 

gritou:
— S r Ablb Said Soblblll
— Fox fovurl* Dobra linguol Falo 

Cuionel Abib S dd  SabibI
O escrivão* que naturalmonto era 

seu devedor repeliu. . .
— Senhor Coronel Ablb Said Sobib***
— Tá brazentol Brendeu agora? 

S o u . ..
OJuiz do direito ficou Indignado an­

te aquela arrogãnda e  ordeoou ao es  
crivão que na segunda seeão do Juri não 
dissesse coroneL

No dia seguinte* o serventuário* an- 
tegozando a  ce n a  procedeu à chamado

~  S r Abib S d d  Sohid . ..
— O sírio* rubro de raiva não 

respondeu* O escrivão repetiu.
— Sr* Ablb Said Sabld . ..
O homem estava pronto paro pas­

sar nova repreensão no hmcionárlo da 
justiça quando o próprio Juiz bradou e- 
nergtco:

— Sr* Ablb Said Sohid. . .
O pseud coronel* lodo humilde e 

doçura pondo a  mão direita sobre o 
coroçõo* respondeu* baixinho:

— Já falô brezente dois veis. sanear 
dotor.

(Da Antologia Caipira de CcraéUo Pldee)

EXPEDIENTE

£  UW4 itft L a p im ã  lornâlàÉiCâ O ECO Udâ..
Üim^ir ALEXANDRE CHITTO —
O  ECO e rcgntrwlo cooíonotf Uai à t Ímpítoam^ pelo 

2322 U e 20.03-40, c u a  reguCro bo DIP. 
poMo t  im pttaao t n  oficioft» pròprus. RtdBçio Admi- 
D utnçáo < PuNkmUUc Rua Cel. Joo^uiin Gftbri«l, 
57. w kfunc 631122 Lgoçóú PàoliaU ^  D rpca da 

— 4AMOO endereço) —  RenrnaM quoL 
qeer ponto do PiJa, pcU E a p m i  da Corrtéoa e T tlég ru  
U \  A w uiiirm  paio partwto ^  12 owaei Cr$ 1000.00 — 
6 ine«e» Cf$ 1.000,00 —  A tto e fu n  fora do nviBidpio 
12 totte% C r i  1500.00 — 6 m m  C f l  I 500.00, c o o  
c3«qua DM ínal a naado a U m a  da Em prt*é lornaUotea 
O  ECO U d e .

O P I N I Ã O :

Mais um herói que tomba
O panorama político nacio 

nal está de luto: ioi morto na ma 
drugada da última sezta-ielra o 
deputado federal Heitor Alencar 
Furtado, de 26 anos de idade, o 
mais novo parlamentar do atual 
mandato na Câmara dos Depu­
tados. Um policial bêbado atirou 
a  queima roupa quando Furtado 
voltando para sua casa em Pa- 
ronovaí, de um comício que lez 
em Uraí, na região de Londrina, 
parou para descansar um pouco

acui é  o deputado Alencar Furtn 
do", mas nâo ioi atendido por 
Branqulnho, que chegou a  apro­
ximadamente um metro da porta 
do corro e disparou, tendo a  ba­
la passado a  lotaria e acertado 
o peito do deputado. Imediatamen 
te o polidal assassino e seu com 
panheiro de viatura, o alcaguete 
mílton Alencar íugirom enquan­
to a  vitima era levada. Já sem vi­
da para o hospital das Qinicas 
(a cidade onde ocorreu o crime.

Heitor morreu istantanea- 
mente com a  bala calibre 44. dis 
parada pelo incompetente poli­
cial —Aparecido Andrade de 
Branco, o "Bronquinho" — alo- 
jou-se em seu coraçóo. Preso em
ilaarante ao amanhecer, o assas­
sino Ioi apresentado ò Imprensa 
por volta das 14 horas, ainda 
sob os efeitos do álcool e, desca­
radamente, HIima qu9 a  arma dis 
parou acidentalmente, coisa que 
ninguém acreditou, nem mesmo 
o governador do Paraná. José 
Hosken de Novaes, que determi­
nou severas providências no a- 
puração do ocorrido.

Ontem pela manhã o corpo 
do deputado assassino ioi se­
pultado no cemitério de Porana- 
vai, sob forte comoção popular, 
enquanto o assassino causava o 
repúdio nacional. Insiste-se que 
não foi um crime político, mas ia 
millores afirmaram que foi. que 
lorom 08 adversários do pai de 
Heitor, o deputado Alencar Furta 
do, cassado em 77, que monda­
ram matá-lo.

O primo de Heitor, disse que 
quando viu o px)Uclal se apro­
ximando com a  arma em punho, 
oritou "não atire, pois auem está

Crime político ou não, o 
certo é que chegamos ao ponto 
em que algo precisa ser feito pa­
ra se restabelecer a  paz e a  tron 
quilldade nessa nossa Terra de 
Santa Cruz. Precisamos de uma 
refc/.na geral p>ora evitar que 
coisas dessa naturezo continuem

acontecendo. lomois se podena 
dor um arma a  ouem não tem 
condições de usá-la para bem
(parece poradóxo. m esi^  em ver 
dade uma arma também pode 

usada para o bem); 
é hora de reprensor um monte 
de coisas que nos incomodam e
que os otuois detentores do podmr 
tanto a  nivel nacional, como es­
tadual e municipal nõo tiveram 
condições de encaminhar.

Que o sangue derramado 
pelo deputado Alencar Furtado^
não seia em vão. Oue à exemplo 
do que ocorreu com o de Tiraden
tos, ele sirva para incutir no po­
vo o espírito de liberdade e de 
iustiça social. Que esse lovem 
que ainda tinha pola frente mui 
to a dor em termos da liderança 
e de um brasil novo. que mais es 
se crime, tenha ele sido ou não 
praticado a  mondo ou em nome 
de interesses políticos, sirva como 
mais um p>onto de conscientiza­
ção do eleitorado para que o 15 
de novembro vote na mudança 
das coisas, fazendo a  sua Revo­
lução pela via pacífica do voto e 
nos encaminhando para dias me­
lhores.

As mories e os sacniici(M 
desse e de tantos outros lutado­
res da democracia já ocorreram, e 
eles não podem ficar em vão.. .

"O PICI-UP QUE VEIO DO GOL”

Fínoltnenle um Pick-up para quem quer carro robus

to e  valente poro trabalhar; para quem quer um corro bonito

esportivo noe fins de semana, ou os duos coisas ao mesmo

tempo. SAVEIRO, o cavalo para Iodas os batalhas.

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA,

IMPRESSOS EM GERAL
Bua CeL Joaquim A. Martins n.o S49 

Fones: 6305S6 — 631305 — Lençóis Pta

saicn
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro ,537 — F. 631555

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA ^  
Cousos: Cíveis. Trabalhistas e  Criminais 

BENEFiaO lUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Ruo Batista de Carvalho. 3-10. 2.0 andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita GoribaldL 931 — S 2 

FONE: 631098 — Lençóis Pta.

ELA VOLTOU SÓ PARA VOCÊI

CANINHA BANHO DE LUAti

Q uolidodd InterDOCioDoL
Exijo "BANHO DE LUA''* um drink de prazer* 
Um produto* Lençóiz Bebidos Ind* Com* Lido*

FRANCISCO PRESTES MAIA. 808 — F.

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos de gerodores* olteraadores* 
motoree d e partida e  Instalações de au­
tos em geral
Rua Josó do Potrocinio* 771 — Fones:

429 — 631065

Benefkiador Nogueira

Leve 1 saca de arroz à Disimag e benoficí^o 
grcrtultamente, na mais avançada máquina 
de beneficiar do tipo Rural. Equipamento mo 
vido com motor elétrico, uma promoção de 
vendas com a garantia DISIMAG

NOGUEIRA

LENÇÓIS PAULISTA — Rodovia MoL Rondon. Km 299 — FONES (0142) 630056 e  630758

k

Manutenção e Enrolamento de Motores
ELÉTRICOS E MAQUINAS DE SOLDA

de todos as marcas

24 horas
prazo de entrega do serviço

SERVIÇO EM UXADEIRAS. MOTORES DE 
CORRENTE CONTINUA E PLACAS DE

cnRcurro eletrônico

SoUdte orçamento pelo ione: 238378

Macomael - leL 238378 — BAURU



Pichação:
Lençóis tem posição de vanguarda na luta 
contra esses verdadeiros malfeitores

Finalmente o TRE acordou 
para o problema dos pichaçôes 
politlco-eleitorcQs. Não podia o des 
calabro continuar vigorando nes­
se nosso amado território paulista 
sem que os responsáveis pela íus 
tiça e pela manutenção da or­
dem e da paz no próximo pleito 
se manifestassem.

No decorrer da semana que 
passou, o Tribunal Regional Elei 
toral determinou medidas esp>e- 
ciols para conter esse verdadei­
ro depredodores do patnmómo 
tanto público como particular, 
pois eles não re^>eitam casos, 
hospitais, monumentos e nem mes 
mo igrejas. A mais significativa 
delas foi encaminhar aos íulzes 
eleitorais instrução para agir n- 
gorosamente e }unto com a  polí­
cia. predendo e outuarrdo em fia 
granle os pichadores e além disso 
indiciando também em inquérito 
06 mandantes que, via de regra, 
são 08 candidatos; paralelamen­
te mandou os partidos políticos 
limparem as ruas, coisa que será 
um pouco difícil mas serve tam­
bém para conter os pichadores..

Nessas providências Lençóis 
Paulista é pioneiro. Há aproxima 
damente um mês o )ulz eleitoral 
da Comarca. Dr. Paulo Antonio 
Coradi. encaminhou ofício aos 
dingentes doe partidos políticos 
determinando que fossem rigida- 
jonte observados os itens da lei 

que talam sobre propaganda e- 
leitorol e que os pichadores e 
coladores de cartazes pegos no 
ato seriam autuados em flagran­
te. diminuiu os abusoe (não

terminaram porque muita gente 
de fora. espeaolmente controla­
dos pelas nefastas figuras de Pau 
lo Maluf. Walter Auada e outros 
da troupe chega à  cidade na 
calada do noite emporcalha 
nossas vias públicas) e nos livrou 
um pouco desses verdadeiros de- 
predadores.

Na verdade, o que falta é edu 
cação, senso de responsabilidade 
não por parte dos pichadores que, 
na maiona das vezes são humil­
des profissionais, mas sim por 
porte daqueles que os controlam 
para tanto. Esses criminosos man 
dantes se esquecem que estão 
violando propriedades de tercei­
ros ou de todo o povo e que che­
gam até a  provocar a  ira do elei­
tor. pois runguém gosta de ver 
estragado aquilo que é seu ou 
de seu amigo.

Você. leitor, pode imaginar 
qual seria a  sua raiva ao acor­
dar e ver o muro de sua casa pin 
tado com o nome de qualquer dos 
candidatos? Sabe-sede casos de 
eleitores que até iriom votar no 
candidato que pichou mas muda­
ram de idéia diante do ocorrido. 
Você sabe quanto está custando 
a  tinta para recuperação de um 
muro ou parede pichado?

Aqui em Lençóis sabemos de 
casos dessa ordem e estamos a- 
lertando a  todos para que real- 
mente repudiem os depredodores 
pois, se mesmo antes de estarem 
eleitos ele já estão dando prejuí­
zo ao povo, imaginem depois o 
que é que vai acontecer.. .

Policia vai multar motoqueiros que 
audarem sem capacete uas

ruas da cidade
Recebemos do sargento Heman 

des Borges Camargo, comandan* 
te do destacamento policial, que 
responde entre outras coisas pe* 

. fiscalização de trânsito na ctda 
de, oficio que diz o seguinte: ''so 
hdto a  gentileza de publicar nes­
te conceituado jornal, com o fito 
de alertar aos condutores e pas­
sageiros de tnotodcletas, motone 
tos e simüares. só poderão utili­
zar esses veículos usando capO’ 
cete de segurança, conforme lei 
n-o 7.031. de 20 de setembro de 
1982; a  fiscalização de transito 
autuará todos os infratores*.

Isto posto, aquele que tem o 
veiculo de duas rodas como meio 
de transporte, mesmo que seja só 
para o perímetro urbano, precisa 
providenciar seu capacete para 
estar em condições de circular. 
A polida, em Lençóis Paulista, já 
sem dúvidas quanto à  lei baixada 
pelo presidente da República no 
més passado, começa agora a o- 
pertai o cerco e coro isso. garan 
tir maior segurança dos próprios 
motodcUstas. O Brasil era um dos 
poucos lugares no mundo onde 
não existia legislação obngando 
os motodchstas a  utilizarem ca­
pacetes e. talvez por essa ausên­
cia legal, hoje muitas iamOios 
choram a  morle prematura de

seus membroe. Muitos jovens, pnn 
apalmente. quando começavam 
a  despontar para a  vida e suas 
carreiras protisaono^s foram sim 
plesmente vamdas do convívio 
das p essc^  porque, com suas 
' máquinas" coinm  simples tom­
bos e bateram cabeça onde 
não podenam bater (na sarjeta, 
por exemplo).

A lei colocado em vigor, é 
altamente salutar, embora contra 
rie um pouco aquele espirito de 
' Uberdade" que os próprias in­
dustrias de motocicletas e simi­
lares procuram dar aos seus veí­
culos. Contudo, o motociclista ao 
comprar o capacete deve verili- 
cxir 86 ele roalmente é de boa 
procedèndQ e garante a  segu- 

ranço que o lei preconiza e que 
o próprio motoqueiro deve alme­
jar; .existem no mercado algumas 
peças* que nem poderíam ter o 
nome de capacete, pois suas bor­
dos provocam ferimentos no pas 
coço em caso de acidente ou e- 
Ias simplesmente se quebram ou 
achatam quanto recebem panca­
da forte. Na hora de comprar e 
preciso ver se não está se com­
prando um desses, que pode ser 
até bonito mas não funciona. Fei 
to isso é 9Ó sair pela oi com a 
motoca e ^ods garantia de vida...

CASA DAS FESTAS
Org®úzcrÇ^o e 
decoração de 
mesas para
Festos Infantis.
Sugestões e 
arranjoe paro 
Festas em Geral.
RUA ANITA GARIBALDI N.o 917 — LENÇÓIS PAULISTA

Areia está invadindo a pista 
Lençóis - Santa Bárbara

— O ÜNICO TRECHO ASFALTADO ESTA AGORA FICANDO PERIGOSO —

Mais um problema esto se somando er<- 
$e& dias na íá problemática estrada Lençóis 
[Santa Bárbara. De uma das ruas do Vila U- 
bíramo está descendo grande quantidade 
de areia que invade o único trecho asfalta­
do daquela estrada, colocando em nsco os 
seus usuários.

Esse problema é de responsabüidade 
da Prefeitura a  quem cabe o trabalho de con 
tençâo de suas águas e. pnncipalmente de 
suas terras, mas as inúmeras reclamações 
não tèm sido suLcientes para sensibiliza** 
o Palácio das Palmeiras para uma solução. 
Inielizmenle tem-se a  unpressâo de que os 
detentores do poder estão esperando pnmei 
rc acontecer algum ocidente e até termos v;-

Terreno urbano é 
transformado em “ lixáo"

O terreno baldio existente na rua Coro 
nel AJvaro Martins, oo lado do Igreja Nosso 
Senhora Apareoda é um problema grave e 
que até hoje não mereceu as atenções do po 
der público. O local tem sido transformado 
em depósito de lixo lá atirado por pesaoas 
que moram no redondeza e  isso tem mcomo- 
dado muito os vizinhos prorimos, abngados 
a conviver com o mau-cheiro exalado por re3 
tos de alimentos, substonoas de limpeza e a 
té por animais mortos.

O problema além de incomcxiar tem co­
locado em risco o saúde das pooooas e está a 
merecer uma atenção lírme por potle dos‘ôr 
gãos oficiais como Prefeitura Centro de 
Saúde. Precisam esse órgãos promover a lun 
p>62a  do área ou intimar o propnetáno a ío- 
ze-lo, bem como a fechar o looal do forma a 
dificultar o acesso daqueles que oli jogam 
os detritos.

timos a lamentar para depois então ia reali­
zarem os aerviçoe neireasários

Além do próprio problema do asfalto pre 
Qsamos lembim que atrás dele vem outro: 
0 da erosão, uma vez que para ocorrer a  a- 
cumuloçãc de areia na parte bfrjM e até c 
assoreamento do pista é necessário que es­
sa terra esteja saindo de algum lugar e con­
sequentemente fazendo burocos. Seria de 
bom olvitre que os responsáveis pela porte 
técmca da Prefeituro procurassem resolver 
o problema pela raiz. pesquisando de onde 
é que vem a  corrente forte de água e  fazen­
do um trabalho de prevenção que. no come­
ço. é fácil, mas depois que o probiamo se im­
plantou em definitivo consome elevadas so­
mas em dinheiro.

Dr. Nariiy vai a congresso 
nos Estados Unidos
Visitou a  redação de "O ECO' neste f.- 

nai de semana o Dr. losé Carlos Noxdy. uir 
dos mois competentes e respeitados oftalmo­
logistas de nossa região. De veto ccmumcor 
que estará ausente e. portanto, nóo deve ser 
procurado pela cbentela entre os dias 29 10 
e 10,11.

Naquele pehodo o dr. Nardy estaro nos 
EUA partiapondo do 25.g Congresso Inter­
nacional de Oftolmologfa, que se realizará 
e San Francisco — Colilórma Essa sua idc 
e muito importante nõo só para a  sua clien­
tela. mas também poro toda a regiòo que. 
a  coda dia que passa tem nesse prohssicmoJ 
alguém como o gaborito técnico oumentadc 
e. portanto, em condições de oferecer melho 
res serviços. A participação num congresso 
dessa natoreza consiste em levar expenénoa 
locais e regionais e trazer para cá os mais 
preaosas técnicas e experimentos realizados 
nos centros de olhos mais adiantados do mun 
do.

Paro compra eu veada de im óreb  
procure a

JARI
IMOBILIÁRIA

IMÓVEL e  O MELHOR N E G óaO

CREQ 8.SS2
Rua Floriaao Pebmte, 155 — Fone 690131

ENG<*. TELMA B. DE 
MATTOS

CEEA 142147 AP

BNG“. SILVANA O. 
MORETTO
CREA 127722 AP 

Projetos, administração, cálculo 
estrutural — orçamento IncluslTe poro

B. IS de Novembro 940 — Fone 63061S

B A R  E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A 

Rua IS de Novembro. ^ * 2

JO
F. 631393

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança R ondes — PoatuoUdode

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS QfrRE:
30 Paulo — Botucatu — Sôo Manoel — Avaré — Lençóis Paulista Agudos —

Bauru — Igaruçu do Tietê — Borro Bonito e  VIce-Vena

MATRIZ; AV. IRMÃOS CINTHA. 663 — FONES: 412371 e  412259 — S. MANOEL SP. 
lUAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE; 228-6207 — CANINDE S. PAULO

PROMOÇÃO ESPECIAL
PORTACALHA CrS 1.800.00
FORRO PINHO PAUUSTA CrS 46a/m 2
CAIBROS CrS 85./m

Materiais para 
Construção Moretto

Avenida Nove de Julho. 761
Quem fabrico pode vender mais barato

Fonee 630145 — 630270 — 631001



Ensine votar
NAO ESQUEÇA. O VOTO Ê VINCULADO 
O eleitor só pode votar em candidatos de um 
mesmo poitido. O respeito o esta reçra ó 
lundamental para evitar a  anulação do voto 
OBS. — O eleitor NAO ESTA OBRIGADO a 
votar em todos os corços previstos na cédula. 
Votando apenas no número do candidato o 
voto é considerado válido.

VOTO EM BRANCO 
O voto é considerado EM BRANCO:

Ouando o eleitor deixar de votar em 
cargos especiiicos
EXEMPLO 1 — Se o eleitor não votar para 
Deputado Federal e votar corretamente em 
todos os demais cargos, somente o voto F>a- 
ra Deputado Federal será considerado EM 
BRANCO, continuando válidos todos os ou­
tros.
EXEMPLO 2 — Se o eleitor votar apenas pa­
ra Vereador, este voto será válido, conside­
rando-se EM BRANCO todos os demais.
^  Quando o Eleitor deixar de votar em to­
dos os cargos.

VOTO m n.o
o  voto será totalmente onulado:

Ouando não for obedecido o princípio do 
voto vinoJado.
EXEMPLO* Votar para Governador no condi 
dato de um partido e votar, para os demais 
cargos, em candidatos de outro partido.
^  Ouando a cédula lor inteiramente rosu- 
rada.
O Voto será parcialmente anulado nos car­
gos específicos que contiverem riscos ou ra- 
suras.
EXEMPLO: Se o eleitor risca, ou rosura, os 
espaços reservados para Deputado Federal 
e Vereador, e vota corretomente para os de- 
mois Cargos, apenas os dois rosurados serão 
considerados nulos.

JUSTIÇA ELEITORAL

PARA GOVERNADOR I

NOME OU N.o
PARA SENADOR 1

NOME OU N.o
PARA PREFEITO 1

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO FEDERAL1

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO ESTADUAL

NOME OU N.o
PARA VEREADOR 1

NOME OU N.o

UMA OHGANIZAÇAO IDEVAL PACXíOLA

AUTO ELÉTRICA S. JOSE
CooMrtot dé Motores de Partidoi 

Geradores ~  Alteniadores e Instalações
em geral

Ay. NOVE DE lULHO. 490 — LençóU

Deixe seu carro ou 
caminhão em forma

CARANl VnCULOS
Sempre pensando em manter a imagem dos produtos FORD. e a segurança de seus clien­
tes. estará promovendo a  partir do dia 23 ò 30 de outubro a  semano de descontos espe-

cicds em peças e mão d# obra. Não percam.

Le 2709 à 02II0 Sistema de ireios 
De 04 10 à  09|10 Regulagem de motor 
De 11-IO ò 16|10 Suspensão Completa 
De 18{10 à  23|10 Sistema de Direção 
De 2510 à 30|10 Sistema eletricidade e

Acessórios em geral

Visite e confirme o que CARANl tem de me Ihor para o seu veículo
liguo 63.0244. cfue iremos buscar seu veiculo

e sua segurança, ou

CARANl VEÍCULOS S.A

De Ordem do sr. Presidente Sub 
•Seccional, E>r. Armando de Bar- 
ros Sobrinho, convoco todos os 
advogados ínscntos para esta 
Sub-Secçõo e no gozo de seus 
direitos, poro, no dia 4 (quatro) 
de novexnbro p. futuro, dos 10 às 
16 horas, comparecerem à sede 
da Sub-Secção. nesta cidade, ms 
talada á  í4aça Ruy Barbosa a  
fim de elegerem os membros da 
Diretoria desta Sub-Secção e IB 
(dezoito) membros do Conselho 
Seccional para o biênio 1.0-2-03 
a 3M-1985.

Comunico, outiassim, que, pa 
ra o mesmo fim. oe advogados tns

^A D O S DO BRASIL »  SECÇAO DE S. PAULO
Sub-Secçóo de Botucotu

cntos para a  (s) comarca (s) de 
Lençóis Poulista poderão, no mes 
mo horário, votar perante Mesa 
Eleitoral que será instalada no 
Fórum looal.

O voto é pessoal, obrigatório 
e secreto. Ao advogado que fal­
tar, sem causa justificada, será a- 
plicada pena de multa, dobrada 
no caso de reincidência. Não 
será permitido voto por procura­
ção ou correspondência, não sen 
do outrossim, permitido o voto em 
trânsito.

De Botucotu para Lençóis 
Paulista. 24 de outubro de 1962 
Secretário — Antonlo Tüio |r.

Baile Show no U.T.C.
No próximo sábado, dia 30. os associa­

dos e Irequenladores do UTC. por certo, es 
torão em mossa pr^tigiondo a  mais um bai­
le programado com carinho pela Diretoria 
daquele Qube.

Este baile esto sendo oguardado com 
grande expectativa, pois será abrilhantado 
pelo conjunto Musical Apocalipse, com a  pre 
presença especial do galã e cantor român­
tico italiano Tony Angeh. num show que ol 
cança enorme sucesso em todo o território 
brasileiro.

Os apaixonadas, os admiradores das 
belas canções românticos italianas e em es 
pecíal o publico feminino nâo vâo deixar de 
comparecer a  mais esta sensacional noita­
da dançante.

d tA C A D  A SA^m> 
xxpEDrro

IMPORTAKTE — Ej U 
M áitir •  M paculiM M  
çmóo M tegòcioft ^  
àam  proaU loloçki « ^  
****̂>*t ôdeni 
t  o Sêítto 4a 4écia» ph o Ktn 
kora. êá̂ütlã cu  ̂ lovocâ ftA 
Buoca é Urdia; « tu  ta u b á u  
ak  iodia a  ía u f  d a p m »  •  
btot. a o io  daUar para « 4ia 
u |u ia (f. •  a cuBprtr u u  áa. 
uOTi a^oilo qm  m  Kba

Encomenda de flores
EMPRESA FUNERARIA PÂNICO comu­

nica-que está aceitando encomendas de flo 
res para o Dia de Finados:

Palmas — Crisântemos —«Monsenhor 
As melhores flores, pelos menores pre-

Rua Geraldo de Barros, 393 — F. 631373

OXACAO -  Qm 
^  4c ^ofioÊO  BkAftir Saola 
Saprdito oo« raeemaeda, • 
u a y , iuRlo à voua boodaái 
a A u da <om n a  pnsa* 
ç ie  obiatihainoa o a e u n  
préprioÈ méritoa lAo iínpoftaa 
taa p a u  alcaeçam oe.
H àt voa tu^icam oi, Sa 
qua «oa inapirais oon Voa^ 
graça, codoi aa aoaac 
m nioa t  açAaa para 
aftcootrea c a  ada m tu  prirui 
pkoê •  m iam , po$ 
do Santo Eipadoo, levaiot

a 
f ia

prootidio, a o  laapo  
favoidval o b o a  a faUa 
por N oaa Saabor Ia m  

Saia

Classificados
DOCUMENTOS FURTADOS 

Cláudio José Pereira comunica que to- 
ram furtados os documentos do veículo Volks 
wagen TL «acas TO-9114. Qualquer infor 
mação favor o^risar no Posto Esso, Av. Brasil 
ao lado da Prefeitura.

S C rU C A  — SaM* E jp tS to . 
Honradúi paio raeeabeaaaalo 
daqtialra qiia aor uivocarta 
à d ltiaa  bora em oagdaioa ar 
gentaa. adi m plicaaoa qoi oon 
obiaftha da booAada aiam eor 
d iou  de Deot. por to u re r^ ^  
dr M ana laaculada a 
a a  CiJ dia) a graça de q u . 
c o a  Ioda a a b a k a io , 
moa da vootadi dM aa 
Padia N oan, Ava Mana 
C ldrii ao Pai

Afradecaaoa a Saneo Bspa- 
dito pelâá graçu  akaaçaáM

OSOSERV «nvtf 0 AUT0ftl7M>0

ftÇU GCMUMAS
CONSERTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERVK̂ XDS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 

TRAV. lOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

AGORA EM LENÇÓIS
BECAUCHUTAGEM DE PNEUS /.S.

Sgryfçod rápldot •  p^rieitot com o mcsdmo do soguronça 
oconomio* I S. dobca o sou poou dovo do doto

AV. CASTELO BRANCO. 50 — (Antiga FIBIANA)

hora escolha, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



Polida MililcD do Eatado d* Sõo Paulo 
4u> Batalhão do Polido Militar do Interior

SECÇAO DE AUSTAMENTO
Inocriçóo para Preenchimento de Vagas de 

Soldado Feminino da Polida Militar
No período compreendido entre 18 a  28 

de outubro de 1982, a  PM do Estado de S.
Paulo, realizará inscrições para preenchi­

mento de vagos de Soldado Feminino Poli- 
dal Militar.

As inscrições seráo efetuados unicamen 
te na diretoria de Pessoal da Polícia Militar, 
sita à Av. Cruzeiro do Sul, 260, Bairro do 
Carudé-SP — Capital, diariamente no horá 
no das 07:00 às 19:00 horas, mediante apre­
sentação pelas interessadas de Carteira de I 
denbdade (Hegistro Geral), e desde gue sa­
tisfaçam as seguintes condições:

— Ser brasileira; ter idade compreendí 
da entre 18 e 26 anos; possuir 1.S8 de altura, 
descalça: ser solteira, viuva, desquitada ou 
divOTciada (sendo viúva, deequitada ou di- 
voiriada, não deverá ter encargos de íilhoa)
— possuir o 1.0 Grau de .erisino completo;
— não registrar antecedentes criminais e po 
líticos- sociais bem oomo restrições quantos 
aos seus diretos políticos;
— ter boa conduta, comprovada por meio 
de investigação sigilosa.

Não serão aceitos Inscrições de candi­
datas separadas judiciolmente por falta gra 
ve atribuída à  sua pessoa

Melhores esclarecimentos poderão ser 
obtidos junto ò Seção de Alistamento do 
4.0 BPMil. na Avenida Major Fonseca Osó 
no n. 4-65 Vila Antártica, Bauru.

Quartel em Bauru, 15 de outubro de 82 
José Aleicandre Cintra Borin — l.o Ten. PM

Ofidal Alistador

Candidatos a vereador
pelo PMDB

MOTTA 5622
lOSÊ CAELOS AMARAL
ATÍLIO VOROS 5610

5644

CERO COELHO 5660
VICENTE BENTO 5678
SILVIO RODRIGUES 5623
EUIEBIO DUTRA 5686
WALDIR GOMES 5658

SILVIO CORDEIRO 5650
TEREZA JACON 5655
IO AO ZUNTINI 5624
MARIA LUIZA MARTINS 5601 
JOAO OSMAR PORTES 5630 
PASCHOARELLI 5659 
JANIO SIMÕES 5633 
FRANCISCO GORDONO 5616 
ADMILSON BERNARDES 5656
LAURINDO MARTINS 5669 
BIANCHINI 5640 
EMÍLIO MEDOLA 5680 
ANTONIO GARCIA 5654

DEPUTADO ESTBDUBL

Pedro Del Picchia 
N.o 5162 - PMDD

Pedro Del Picchia, 34 anos, é jomalis 
ta da "Folha de São Paulo." onde como 
çou a  trabalhar em 1969. E)e 1975 a  1977 
colaborou eetreitomente com>o então dl 
relor de Redação. Cláudio Abromo, nc 
projeto de reforma que transfonnona a 
"Folha" no grande jornal liberal e plu­
ralista do Brasil.

Em Portugol. fez a  cobertura da 
Revolução doe Crovos, passando o ano 
de 1974 em Lisboa. De 1978 a  1981 foi 
correspondente em Roma onde ocompo 
nhou a  eleição e os primeiros anos He 
pontificado do primeiro papa polonês 
da história da Igreja CatóUoa, loõo Pau 
lo II. com quem veio ao Brasil em 1980.

De volta ao Brasil, em agosto de 81. 
füiou-se oo PMDB. Nos últimos 12 meses 
escreveu dezenas de artigos políticos na 
"Folha", sempre comprometido com a 
luta pela democrada e os interesses po­
pulares. È outor dos livros "A Batalha 
da Colina", sobre a  experiência de r>sr- 
ticipaçâo popular no governo do P Í^B  
em P irodco^, e "Glauber. o Leão de 
Veneza", sobre o cineasta Glauber Ro­
cha.
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AVENIDA CORONEL VIRGIUO 

ROCHA — FONE «30339 —  LENÇÓIS PTA

PANinCADORA

MflRIO

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA 
»» s « «  e.

Pré escola:
Lugar onde crianca é gente

£ muito importante que o e- 
ducador tenha uma certa visão 
coerente do desenvolvimento 
mental da CTionça. E que siga oi 
guma linha. Caso contrário, que 
corpo educacional vai ter uma es 
cola dessas?

Prá começar, não acredito 
em métodos de ensino tipo salada 
de fruta Ecléicos. mistos, obértos 
livres, tirados um pouquinho da­
qui, um pouquinho dali, cada pro 
fessora dando aula conforme a- 
cha. Isso dá uma baderna incrí 
vel na cabeça da criança. Mesmo 
numa solada de fruta a  gente 
não mistura abacate com abaca­
xi. por exemplo. Elntão, já imagi­
naram misturar Piaget e Montesso 
ri? Os dois partem de princípios 
completaroente diferentes.

Ainda estamos vendo, nos pré 
■escolas, professoras com pouca 
formação. O fato decorre porque 
imagina-ee que a  criação não en 
tende mesmo, não vai cobrar na­
da, qualquer coisa serve. Parece 
que os pois embarcam nessa; ele 
é tão pequenininho, com dnco o 
nos vai aprender o que? Precisa 
é brincar, coitadinho. Conclusão 
é importante que a  criança tenha 
apenas um bom lugar para brin­
car com outras crianças e seja 
bem cuidada; qu« tsriho multas 
festinhas e muito balé.. .

Porém, a  primeira coisa que 
uma escola, para ser escola, de­
ve ter gente especializada em e- 
ducaçõo. Gente que pensa mais 
na criança que na vaidade dos 
pais. Gente que se preocupa 
mais com o proçesso de aprendi­
zagem da cnança do que em 
mostrar serviço ccmo professora, 
tipo "veja que gracinha meus a- 
lunos estão fazendo". Gente preo 
Tupada em que a necssidade de 
aprendizagem da criança naque 
te momento seja satisfeita. Mas. 
infelizmente. está sendo raro o 
escola que se organiza em fun­
ção da criança. Grande parte 
delas ainda vive em tomo de da 
ias. Setembro é o mês da árvore? 
Vamos oferecer árvore às crion- 
ços. Agosto é o mas do folclore, 
então a classe todo vcd dançar. 
Dia do indJo? Tocctpe nelas. Pás­
coa? Coelhinho E assim por dian 
te. Umo pré-escola centrada em 
dotas é triste sem nenhuma ca­
pacidade de perceber que o que 
a árvore, o Indío, o coelho têm 
reolmente a ver com aquele mo­
mento da aprendizagem da oion 
ça nõo brinca à  toa JUguma ooi 
sa ela sempre está aprendendo. 
O bnnquedo é seu instrumento 
pora aprender o mundo. E preciso 
observar e traduzir o que ela quer 
dizer com determinado brinquedo 
Que conceitos está elaborando 
naquele iogo. O que quer saber 
quando foz um montlnho de a- 
reio. Que princípios de física es­
tá assimilando quando deddiu 
fazer um guindaste com um pe- 
doço de pedra e um de pau. Não 
interessa se a  casinha ficou boni­
ta ou feia. O importante é o signi 
hcado que sua obra tem para a- 
quela fase se seu decenvolvimen 
to mental.

la deve svr um iugor

sem enganaçòes. A enganação 
não é pedagógica nem piara os 
pois. nem para os alunos, nem 
para educadores. E a  clareza de 
ve começar numa bem definida 
proposta básica de ensino, sem a 
qual a eecola ooi numa "liberda­
de" que não leva a  nada. Os pau 
nòo precisam entender de ensj- 
no. Pai precisa ser pai e só. e já 
não é pouco. Agora, educadoi 
tem obrigação de entender de pro 
cessoe educativos. Uma educa­
dora não pode ser apenas uma 
bobó mais Instruída, oferecendo 
para os pais um espaço que. no 
fim. nõo passa de uma procmha 
mois bem viajada.

O que mais estraga, também, 
a educação, é  pensar que a  crion 
ça é apenas uma graanha. Crion 
çQ nõo é uma gracinha. Cnança 
é uma pessoa, num eetáglo parti- 
color da vida, com oaracterísttcoj 
próprios, diferentes do adulto, mas 
uma pessoa. Não é um briquedi- 
ho que o adulto usa para satisfa­
zer suas vaidades ou compensar 
suas carências. £ gente; que com 
muita forço, muita sensibilidade, 
muito direto, muita coragem para 
cavar seu próprio espaço no mun 
do.

Método de ensino não deve 
ser confundido com técnica de 
ensino. Cada método de ensino 
implica numa determinada visão 
do mundo, na qual se opoiom de 
terminada visão do mundo, na 
qual se apoiam determinados ob­
jetivos da educação, que senom 
alcançados, ai sim. através de 
técnicca bem defendidos. A edu­
cadora italiana Maria Monteeson. 
por exemplo, previu até o mate­
rial mais apto para alcançar seus 
objetivos pedagógicos. Em seu 
método, que dá grande ênfase ao 
desenvolvimento físico e senso- 
nal. o aluno primeiro toca e sen­
te. no tato, aquilo que depois a- 
prende intelectualmente. Entreton 
to. são raras as eecolas que se 
comprometem com um determina 
do método e o praticam. A moio- 
na toma outros caminhos. Ou pro­
põe na tachada um método que 
na prática não segue direito.

Mais do que entender de mé­
todos de ensino é importante os 
pais estarem atentos ò poetura 
prático das pessoas dianamenie 
em contato com a  criança. Colhen 
do informações seguras obser­
vando de alguma forma quem tra 
balho com ela. Mesmo por que 
sabemos que o processo de sele­
ção das professoras é um tanto 
descuidado. Há as que estão afi­
nadas com a propiosta de ensine 
da escola e motivadas para  pra­
ticá-lo bem. Há as que estão afi­
nadas com a  proposta de ensmo 
da escola e motivadas para pra- 
ticá-la bem. Há as que estão ah 
apenas pora passar o tempto de 
uma forma útil (pora si mesmes)... 
E há às que apenas estão vison 
do remuneração, o salário para 
os despesas, as vaidades e o po­
der de realizar "suas" fontes de

— Dra. Lúda Helena Canêo —>

Psicóloga Clinico — Rua Trete de 
Maio 375. Telefone 630836

PRODUTOS DE QUAUDADE
B TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Pensando na Destilaria Central
Há muito teiupo, quando noa eram for 

necidas informações, acerca dos primitivos 
habitantes de Lençóis, é que estamos coÜ- 
qindo dados históricos, para a  preservação 
do nosso passado.

Há dois anos, mais ou menos, idealiza­
mos instalar o Museu, nesta cidade, mas in­
felizmente, previstos inconcebíveis imF>edl- 
ram que a nosa iniciativa tivesse o êxito es­
perado.

Então, usamos o slogan’ : Diga-me 
com quem tu ondas que te direi quem és’ .

A fé não nos fez desconfiar dos subter 
fugios postos em prática, para truncar os 
nossos passos, em sentido ò instalação do 
museu.

Inielizmente em Lençóis há a  demonstra 
çôo clara que no interior d© alguns cida­
dãos reine o espírito da contradição. Basta 
que se manifeste a  idéia de uma inovação a 
surge os protestos contrariando a  cidade ca 
mlnhondo sempre pelo mesmo diapasão, re 
frotário a  um maior relacionamento com os 
centros vizinhos.

Em tamanho, Lençóls-cidade causa ad­
miração a  muitos visitantes, mas em maté­
ria de atrativos permanece nos estágios pri­
mitivos.

Como dissemos em outras ocasiões, que 
aos sábados, domingos e feriados a cidade 
sofre um esvaziamento total, não havendo 
um ente vivo transitando pelos vias públi-

Os lençoenses, que podem, bem enten­
dido, procuram o lazer em outros paragens, 
enquanto que os visitantes não aparecem 
porque não há o que os p>ossa interessar.

Lençóis Paulista, surge no cenário dos 
grandes municípios, somente como um cen 
tro de trabalho, não tendo recursos além 
dos livros de nossa autoria, para refletir o 
que pode ser a  preservação do seu patri­
mônio histórico.

Felizes os tempos das equipes, quando 
eram convidadas opinar sobre a  solução do 
importantes planos.

Fazendo um pequeno retrospecto da ví 
da administrativa lençoense encontramos 
obras de vulto concluídos e que, para a  sua 
solução, a  voz das equiF>es se fez ouvir.

Citaremos como exemplo; Igreja Matriz, 
a  instalação da rede de água' e esgotos, u- 
ma das principais do Estado de São Paulo 
edificação do hospital Nossa Senhora da 
Piedade, Lençóis Hotel. Destilariia Central 
Ubiroma Tenis Clube, saneamento e retifica 
çâo do rio Lençóis, edifício do Banco do Es­
tado, oficialização da Escola Norma e do 
Ginásio ‘'Virgülo Capoani", fundação do lar-

COMERCTO DE MUDAS 
"BOM PASTOR'

MUDAS CmUCAS E OUTRAS 
FRUTÍFERAS 

Tropicais e sub-tropicois 
Iniennações na Cosa da Lavoura 

Av. 25 de loneiro. 830 — Fone 830007 
Lençóis Paulista. S. Paulo

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Civeb — Criminais e 
Irobolhistas
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Martins .885 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Maio. 987 — Fone 830151 
Lençóis Paulista — S. Paulo

rijm da Infância, Escola Estadual ’’Dr. Paulo 
Zülo”, Criação da Comarca, a  festa do Cen 
tenário de Lençóis e outras que representam 
a  grandeza desta terra.

A construção da Capela de Santo Anto- 
nío e as primitivas barracos, no Bairro do 
Corvo Branco, constituiu, verdadeiros muti­
rões, participando senhores de diversas pro 
fissões.

O ex-vígório podre Solústio Rodrigues 
Machado, foi um grande parceiro das e- 
quipes: "sucesso ou fracasso não quero es 
tor sozinho na solução dos problemas que 
me diz respeito, o povo tem que estar sem­
pre à  frente abrindo caminho aos meius po3 
sos". Expressões do ex-vigório de então.

Agora Lençóis deve reunir-se era comis 
são. composta de elementos representativos 
da cidade, para solicitar do lAA. e se for 
nece»ário do sr. Presidente da República, o 
tombomçnto da desativada Destilaria Cen­
tral, integrando-a ao nosso patrimônio histó 
rico.

Mas isso é preciso que se faça, antes que 
o ex-conjunto industrial seja totalmente con 
sumido pelo tempo e pelos roubos de mate­
riais dos prédios em semi- destruição. Antes 
ainda que se proceda a  demolição da tor­
re e da chaminé, dois símbolos que repre­
sentam a  participação de Lençóis na última 
guerra mundial, no setor do combustível 
tombem.

Por outro lado devemos considerar tam­
bém a  importância da vastissima e arbori­
zada área que se encontra situada a  ex in­
dústria. que poderá se constituir em um dos 
pontos preferidos da nossa urbe ser aprovei 
tado para um excelente parque de lazer.

A princípio, parece que a  torre e a  cha 
mlné da Destilaria pouco representem para 
nossa cidade, mas são peças que ilustra­
ram as páginas mais difíceis da história de 
Lençóis e, principalmente, do Brasil.

Ouem conhece a  metrópole paulistana 
deve ter visto que na confluência da rua 
João Theodoro com Av. Tiradentes existe u- 
ma chaminé cravada de balas, pertecente 
ao quartel da PM paulista, conservada co­
mo símbolo da Revolução de 1924, diflagra- 
da pelo General Izidoro Dias Lop>es.

A conservação da chaminé provocou o 
desvio do trajeto direto da via pública, de­
monstrando quanto é importante a  sua per 
monência no local.

Portanto, a  chaminé e a  torre da Desti 
loria Central têm um grande valor históri­
co lençoense e brasileiro.

Alexandre Chltto

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINI60SO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clínico para crianças

lovens e adultos

— Orianiaçõo Vocodonol

— Seleção Profissional

Ruo 13 de maio n.o 462 — Fone 630921 
Q\mto ao grupo Asslstêncio Médica 

Espedollzoda)

Serralhería Gradei
Í^EZIANAS E DEMAIS ESQUADRIAS METAUCAS 

MELHOR QUALIDADE
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA.

Ferro para constirucâo
HUMBERTO ALVES TOCCL FONE 631115

Editais de Proctamas
Vl^lson de Moraes Roso. eecriv&o e Lucy 

Nogoy Paccolo. Ofidal Maior de Registro Ci 
vil dos Pessoas Nohuais.

Faço saber que pretendem cosar-se e 
apresentaram os documentos exigidos peb 
artigo 180 de Código Civil:

Adão Luiz Fogaça e dona 
Dirce Olinda Alves, sendo o pre 
tendente nascida neste distrito 
aos 5 de Setembro de 1959, tra- 
torista, solteiro, domiciliado e re­
sidente neste distrito Bairro Cor­
vo Branco, filho d© José Elias Fo 
gaça e de dona Cezaria Martins 
E a  pretendente nascida em 
Primeiro de Maio PR. aos 23 de 
maio de 1966. p. domésticas, sol­
teira domiciliada nest© distrito 
BoirTO Corvo Branco, filha de 
João Olindo Alves e dona Aurora 
Morgado Alves. Apresentaram os 
doc. 1.2,3 e 4.

Francisco dos Santos e dona 
Maria Irma dos Santos, sendo o 
pretendente nascido em Lavras 
de Mongabeira-Ceorá aos 23 de 
Setembro de 1954, operário, sol­
teiro, domiciliado e residente nes 
ta cidade, à Trav. Bandeirantes 
n.o 88 filho de Antonio dos San­
tos e de dona Roimunda Angela 
da Conceição. E a  pretendente 
nascida neste distrito aos 24 de 
loneiro de 1960, operária, soltei­
ra, residente nesta cidade à  rua 
Pe. Manuel da Nóbrega n.o 41 fl 
lha de Joaquim Soares dos San­
tos e dona Ezidia Pereira de Oli­
veira. Apresentaram os doc. 1,2. 
e 4.

Ozias Valente e dona Odaléia 
Maria Mansano, sendo o preten­
dente nascido neste distrito aos 
12 de agosto de 58, soldador, sol­
teiro, residente nesta cidade, ò 
rua Djalma de Oliveira Lima n.o 
3 filho de Mario Valente e de d> 
na Benedita Paula de Oliveira. E 
a pretendente nascida neste distri 
to aos 25 de Outubro de 1965, do 
méstica, solteira, domiciliada nes- 
a  cidade, ò rua Oswaldo Cruz 
n.o 176, filha de Altino Mansano 
e de Dona Matilde Fogonholi Man 
sano, apresentaram os doc. 1,2,-'’ 
e 4.

Ferreira e dona Tereza Maria de 
Oliveira Ferreira E a  pretenden­
te nascida em Pirotinlnga-SP aos 
19 de Fevereiro de 1959, domés­
tica. solteira, residente nesta ci­
dade ò rua Popa Capim sln. filha 
de Aparecido Barbosa e oona A- 
porecida Fontin Barbosa. Apre­
sentaram os doc. 1,2 e 4.

Antonio José da Silva e dona 
AntorUa Aparecida Dias. sendo o 
pretendente nascido em Buíque 
PE aos 4 de março de 1962. ope­
rário. solteiro, domiciliado nesta 
cidade ò rua dos Professores n.o 
221 filho de Pedro José Marciano 
e de dona Francisco Ana da Sil­
va. E o pretendente nascida 
neste distnto oos 30 de maio de 
1968. doméstica, solteira, residen 
te nesta cidade à rua dos Profes 
sores n.o 221, filha de Francisco 
Aparecido Dias e dona Qarice 
Gomes Dias. Apresentaram os 
doc. 1,2,3 e 4.

José Luiz de Campos e dona 
Apareada de Fátima Romano, 
sendo o pretendente nascido 
neste distrito aos 14 de Agosto de 
1961, operário, solteiro, domicilia­
do nesta cidade, ò rua Femão 
Dias Paes n.o 41 filho de José 
Vieira de Campos e dona Anto- 
nia de Oliveira Campos. £ a pre 
tendente nasdda em Arelópol^^ 
SP aos 8 de agosto de 1964, p. 
domésticos, solteira, residente nes 
ta cidade,, à rua Femão Dias 
Paes n.o 52 filha de João Romano 
e de dona Maria Aparecida Val- 
vossori Romano. Apresentaram 
os doc. 1,2.3 e 4.

José Dioníslo Ferreira, e do­
na Neusa da Conceição Barbo­
sa, sendo o pretendente nascido 
em Juquíá-SP aos 3 de Abril de 
1961, motorista, solteira, residente 
nesta cidade ò rua Guadolajora 
n.o 271 filho de Miguel Salviano

José Luiz Coneglion e dono 
Suzete Maria Grandi, sendo o pre 
tendente nascido neste distrito 
aos 2 de fevereiro de 1954, funcio 
nário público municipal, Bolteiro 
residente nesta cidade à  rua 28 
de Abril n.o 239 filho de Feliclo 
Coneglion e dona Eimelinda Ma 
lagi Coneglion. E a  pretendente 
nascida neste distrito aos 21 
Janeiro de 1956, bancária, soltei­
ra. domiciliada nesta cidade, ò 
rua Geraldo P. de Borros n.o 
1.170 filha de Abílio Grandi e de 
dona Luzia Breda Grandi. Apre- 
sentqfcm os doc. 1,2 e 4 

Se alguém souber de algum impedi­
mento oponba-o na forma da leL Lovro o pre 
sente para ser fixado em cartório e publica­
do no Jornal O ECO, desta cidade.
Lucy Nagay Paccola — OFICIAL MAIOR

Seu problema é transformadores ou motores?

:em uma sõTucãõ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTOREŜ  E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL. 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA 'TENSÃO
Msteriaia eUlricot óm  melhoret procedências com lOfi  de d«Koatoi na

mn eomptt n  \-útn

Rua Roriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

Lençóis Hotel
QuartaseSábados: Suculenta feijoada carioca, desde 11 hs
Sábados e domingos: Rodizio de Pizzas de todos os tipos desde

IS’”̂  horas (Pizzcriolo vindo de São Paulo)
i3.a 5.0 e domingo: Rodízio de Comes 

Tudo laeo com o melhor atendimento
Receba sem sair de casa sua pizza ou feijoada discando 630026 

LENÇÓIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934



\
£ PRECISO MUDAR
RECENTEMENTE “O ECO'' disse da ne  ̂

cessidade de se construir uma rotatória na 
entrada da cidade, na confluência das Ave- 
rudas 25 de Janeiro, João Paulo II e Ubíroma 
e esse pedido íoi aproveitado por um verea­
dor do grupo do prefeito gue também pediu 
um sinaleiro para os proximidades do ceim- 
tério, outra justa reivindicação. Mas segundo 
informou um dos "preíeltinhos". nada disso 
será atendido porgue o alcaide, como de há 
blto, não deu atenção ao pedido partido da 
Câmara. O próprio vereador estava comen 
londo dias atrás que isso vai contra os prin­
cipais proprietários dele. mas na veMade é 
preciso mudar.. .

OS BATE-PAPOS — Tem sido impressio 
nante o número de pessoas que compare­
ce a nossa redação, à casa de Idevol Paccx) 
la e ao seu comitê eleitoral, convidando-o pa 
ra comparecer jxmto com a  "caravana da vi­
tória" em suas casos. São entusiastas do3 
propostas de Idevol que o querem compare- 
cendo ás suas residências para expor seu 
programa de trabalho aos amigos vizinhos, 
numa verdadeira prático da democracia...

GOVERNAR JUNTOS — Muitos casas pa 
ra 0 povo, humanizgçõo da administração 
pública com a  valorização do homem e de 
lua lamüía, mais empregos e novas oportu­
nidades de educação para o povo é o que

• :il tem prometido oos eleitores com quem 
*: conversando nessa sua peregrinação 

r . I à prefeitura. Mas não são puras pro- 
^ • • :a s  eleitorais, como aquelas que o povo 

j cansado de ouvir. Antes de começar a  
ele tratou de tudo muito bem junto 

ao seu particular amigo e futuro gover­
nador, Franco Montoro. Montoro prometeu 
ajudar Idevol a  realizar esses itens de tra­

lho para o nosso sofrido povo e, como 
iguém tem dúvida de que ele (Montoro) 

irá 0 qrande vitorioso na e le ito  de gover- 
idor, também não se duvida de que em 
*eve teremos uma nova cidade, com

0 povo mais feliz porque viverá melhor. 
Ainda outro dia ura grupo de pessoas com- 
letamente desvinculadas da política lem-

ferc /̂a que governar essa cidade e recolocar 
CL‘ sos nos eixos hoje em dia é uma tarefa 

wó Idevol poderá realizar. Lembravam 
^1^ . amizade do nosso futuro prefeito com
1 'oro não é de hoje, à  ponto de o senador 

spedor na casa de Idevol e já ter desh- 
com ele na rua, ^  carro aberto. 
CAMPANHA MIUONARIA — Não é

80 no esquema maluííano que a gente tem 
G oportuTudade de ver o desperdicic e o es- 

fhcDjamento que os candidados do PDS fa-

zem tentando iludir o eleitor para neles votar 
Aqui em nosso cidade esse desrespeito às 
leis é também notado por parte de um condi 
dato a vereodor que, segundo ele próprio co 
mentou. vai gastar S milhões de cruzeiros em 
busco da eleição, realizando propagandas 
e outros quetcos.

E-gM perdulária campanha está irritan­
do seus próprios companheiros de chapa, que 
por várias vezes fà reclamaram que o dlnhei 
ro está f<sendo reduzir as suas possibilida­
des de eleição e ;>oderá facilitar a condução 
do "candidato gastão" ao nosso Legislativo 
Enquanto o povo passa fome — comentava 
outro indignado candidato pedessista — es 
se homem ilca gastando imensas somos por 
puro vaidade pessoal.. .

"PAGANDO" PARA TRABALHAR — A 
prevalecer esse quadro de gastos, fico revela 
da a má fé do «tado candidato para com o 
povo. Como é que pode ele gastar S milhões 
numa componha, se nem durante os seis 
anos de mandato que poderá conquistar nã^ 
receberá tamanha Importanda como verea­
dor? Uma coisa é verdade: do couro sem­
pre sdrcoti as correios e se o determinado 
cidadão não receberá oíícialroente o que 
gastou, ceriamente está buscando por ou­
tros meios.

Iftcn faz lembrar a  vida política de um de 
putado pedessista muito badalado na região 
que é empresário de ônibus. Ele chegou a 
declarar a  jomcdistas que para ser deputa­
do gasta o dobro do que ganha na Câmara 
Federal e disse que foz isso por "amor ac 
povo", do qual se esquiva até em épocas 
eleitorais: Detolhezinho de sua trajetória de 
parlamentar que "ama o povo’e que seus 
negócios e ^nseções públicas no setor de 
transporte cresceram e, muito, depois que 
ele pcssou a  "trabalhar de graça". .

SAO OS CULPADOS — Mas. mesmo com 
o dinheiro correndo frouxo não está nada fá 
cU Q posição desses homens. Ainda ontem 
numa das esquinas da rua XV. um cidadão 
do povo comentava com amigos que "estan­
do no poder há 20 anc«, o PDS (e isso englo 
ba todos os seus políticos) são culpados pe 
la inflação, pelos salários achatados, pelo 
edividamento do Pais e çor quase tudo de 
ruim que esto acontecendo ao povo". Lem­
brava o cidadão que os mondrakagens do 
sr. Delilm Netto são diariamente repassadas 
para os preços dos alimentos nos supermer 
cados. da gasolina, do automóvel e de tudo 
aquilo que o povo precisa consumir ou usor.

A certa altura da conversa ele bradou: 
"Ainda não sei como é que tem gente quo 
ainda tem a  coragem de bater palma para 
alguém desse grupo". Pouco depois lem­
brou também que muitos botem palmos por 
que são obrigados, mas na hora de votar. 
quando o siqilo é mantido, votarão na oposi­
ção. ..Apresenta Hoje até 3«a feira. Censura 14

Recrutas d a  p e s a d a  Cenos maliciosos
^  uma explosiva combinação de gargcdha-
'̂d(Z6. Nqo percam ^  cinema ainda é  a  me- A FAMÍLIA DO SAUDOSO 

hlhor diversão.

AGRADECIMENTO

Agora você não precUa solr d c ddade 
para comprar peças originais ou ccess^  

rios para corro ou coxninhão. Elm

CIMÓ & CIA 
LTDA.

^ ^ 8  encontra de tudo pora veículos na­
cionais pelo menor preço da região

VISITE-0 E COMPROVE

AV. 25 DE JANEIRO. lOS TEL 630214 E 
^30531 — Lençóis Paullsto

Joaquim Maria Contente
altamente sensibilizada, vem de público o- 
grodecer ao Dr. Ayrton Ficei, que o acom­
panhou durante a  sua eníermidade, dispen­
sando o máximo de si na tentativa de solvó- 
-lo.coisa que não foi possível mediante os de 
signios de Deus.

De público, agradece tombem ao inesti­
mável apoio moral, espiritual e humano que 
Dr. Ayrton dispensou a  to d ^  os membros 
da família, demosntrando naquele momento 
de dor que não é apenas um médico compe­
tente e consciente dos seus deveres profissio­
nais, mas antes de tudo um cristão e um 
verdadeiro ser humano.
Deus certamente saberá reconhecer tudo is-

SEJA INTELIGENTE
papa comprar eletro 
■i\ técnica da loia

DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN- 
PIONEIRA DA CIDADE, CONVERSE COM O C O S T A  
E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
BUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630190 LENÇÓIS PAULISTA

Aniversariantes
Domingo dia 24 — Milton Roía 

el Paccola. Maria Izobel Plooca. 
Glauco Temer Peres: Nadir Kele 
na Qiimello, filha de Otaliano Chi
mello; Antonio Montoro Filho.

Segunda dia 25 — Angela Cn^ 
Una Rossl;Caiina R Spínelli. res. 
tma RosslrCarina R. Spinelli, res. 
em São Paulo, Cecília Vergüio, 
Maria losé Toledo Martin;

Terça dia 26 — Amélia BapUs- 
lela, Archangelo Brega Primo, 
Clóvís Sanches Barreto; Solange 
Moisuzaky: loaé Roberto Fernan­
des Filho; José Quadrado; Ed 
son Armando Alves, filho de Luiz 
Armando Alves e dona Maria Io 
sé Alves, Neuza Placa PladdeUi 
esposa de Vicente Lopes Ploddel 
1'.; Diondro Ribeiro de Almeida, 
lanio José Simões; Maria Antonia 
Mariano. E ^osa de Airton Pas- 
qualinl.

Quarta dia 27 — Vergüio Pac 
cola, Reinaldo dos Santos: Vera 
Lúcia Rosa; João Moretto; Marcos 
Eduardo Morbi. filho de José Cor 
los Morbi e d. Nilcéia Vemi Morbi

Quinta dia 28 — Marcos Roher 
to FuganhoUi; Fátima Sandies 
Barreto; José Wilson da Silva- 
Lúcia Companholi Medola, e^x? 
sa de Julionte Medola. Ivone Ma 
na Grande Radichi Francisco 
Garcia Toledo José Carlos Moret 
to.

Sexto dio 29 — Cely Maximc 
dos Santos. Sandra Mana Vemi.

Sábado dia 30 Benedito Bac- 
cilí, res. em Ourínhos; Joven Eva 
nil Kellner; Terezinha Mona Bc 
nn Joaquim Antoruo Ribeiro; Ma 
na Aparecida Tangenno dos San 
tos, esptosa de José Carlos dos 
Santos.

Juiso de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista — E st S. Paulo
— 1.0 Cartório de Notas e Obcio

de Justiço 
Proc. n. 35 81
Eldiial de l,a  Praça e  de eventual 

Segunda Praça
O  D r P»4Jk> Affiflmo Cm ê S í Juu  tfc Di

M o  dft C ottâfc»  4r 
àt Sád Pmúú.

f  AJt &A8EX » tfUàmo»
táitMl fír tín  oo canhK unrak)
nó oy â» IliSO Im. •  pot\^
óo  E4ifloo áo  P o n n  t-
OúM  úA n n  7 á t  qeuefaro. 711. o  m  O ftnot 
à t in a á ç i que o tn n r  «rrvindó eamto im iotiry.

•  púM tcc f a n  t  wedn t  a n u n*
im fiú . jK f pn ç íi o u ^ n  èaíanar êo  4» 
çAó. <* b tm  ptr éin fy lo  mm A^8o d r f
tacijçàó 4fat •  Aawncnji U oy4 4o  I ra M  Or^. 
y u ttd  f l iM  u a m n  }o té  AajBlc Sw m  (proc 
tLO 1 5 / i l l :  Vmm Anm  4e T r r m . n u a n ^ r n  
ir  á s  FniBad» F n eem rB . O M  41,11 
dr trm n , n cn r iteSfilo, w a a d p ió  <
usm âfcs de iaaçAàt P eu ln u . SP. cn ifro n u b  
^  cm miM imefhámàm  cpm N U un P á to  t>u*r 
n .  A VFC — AfTopecuáhé —  A d a h M ric ic , 
VcBdM t  L idk CnndflmiHo P «
2*ndA G n a d c , O nt/a ,
nu> pA indà 8«iTft GrtDdr e Capar —

laedvd cn c  m em eninde apb djj 
t 44Í Bó Cnrtdrió de k f á n r o  d r  dr«
u  r n — ire  cadM indô  ao INCXA. com <r> m 
fwai»» dndae a o  de taáa içSo  6 V  . I M 004 95^
— D.Ó de 15.6t  tka nlBnM  dr
partK leaM o* i í f i  b a  avaliado por

754.500.08 (a a ta a u  e ao w  ai»i6e< V
iiigK c ó^uaatm  t  q ü ^ ro  aü1 c 

lóft cnM tiro l eendó q v  da ért*  t r i i a i  5161 r̂t 
quei/ae paslinae aacoVM^ anaad̂ o» a l • 
Maa Barra O ran le  de iom çPa & A

N&p bá ra ca r^  p m rtrau  de d c m ió  e dó* 
•u u *  nada <cmaA to h n  a oitaèaóm  ^  àau* 
w bn  a  frtarido  h e o  Se a  bcaa a la a ^ a r  lan* 
vn w pcnor 6 tmpofTyada da m wiínçêo.
•« -á  a l o  p n ça . para o  
ó  dia 21 de a w a mbra  pí te  13:00 ha . n.> 

wrrmrto  local. ^ rand>  te té  vtadádtf a quem 
mmo der Ai*ida p à o  piaarote edital fk a  
dó o  etrfíilailA  da* Iriisaayftrii aene vrCmdc*- 
paia  ó  caao de a lo  tar pow hnl a  eaa la ü e a ç io  
p in ü a l E . para qoe r b a f  ao  nrwdiao a ira  
lódr lodú i e oímiirBi alecae g à o ria o a  t  r a  
prdMló o p r ta m e  edoal ^oe v «  a f í i id e  r  
hheado aa  lorm a da W  Loaçòh PattUca. U  
de m cittóeo de I9R2. Eu. Dana* XaberiA Virt 
r%, Ofícial M aior «obaerm 
O  l a t i  de D M m  —

DOCUMENTOS PERDIDOS 
Maria InM MofoIm  comonjcg que 
lorcD  retiradoe de su a  bo lsa  do 
trecho LeocoU Apas^ddo do Nor

CJ4JL e  um lolão de cheques do

te os Seguintes documentos: ^tu- 
io de Eleitor 15672 exp. em 
7 03 79 - 161.a ZE RG ilc 8*091.933 
Cortara Espedol o*o 051452 Sé I

DOCUMENTOS PERDIDOS 
Voldemir Aparecido de Oliveira 
comunica que lhe loi roubodo 
entre o trecho Lençóis Aparecida 
do Norte o RG de n*o 69741B9.

A G O RA  FIC O U  FÁC IL 

A V IA R  S U A  R E C E I T A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BO SO  E F ILH O S

35 ANOS OE TRADIÇAO M  JÓIAS £  PRESENTES.

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tei. 63  0102

Minetto
ELETRO MECANICA LTDA.

E«p*cialisto «m rebobinomnnlo d« Motorw Elétrico*.
raiorma d* aoldodora* elétrico*.

A e^ tén d a  técnica outorisada "BAMBOZT.*
R. 7 d* Setembro — 740. Fone: 630207
Lençóis Paulista Sõo Paulo



AOS AMIGOS E 
COBRELlGlONAfílOS 
DO PMDB

E a primeira eleição legitima desde 1962

Rmtomo a Lençóis Paulista, para parti­
cipar com 08 compCTihelros do PMDB da com 
ponha eleitoral, visando uma vitória oon- 
sooradora do nosso partido.

O PMDB tem um prooroma e uma meta a 
atingir: eervir o povo a  seu redor, pois não é 
uma taccão pcrtidana.

Seja-me permitido conclamar o eleitor Len 
çoense para que cerre llleira em tomo da 
candidatura Ideval Paccola, figura exoelsa 
que alcançou as culminôncios do sentir, do 
saber, e  do pensar. É um candidato prepiora 
do para exercer com esmero a  chefia do E- 
xecuüvo Lençoense. Ideval Paccola é poliü 
CO de escol que prima pelo capacidade admi 
nistrativa, pelo poder de organização e dono 
de um so^rbo  espírito público. Diante da 
tais qualidades, é fácil profetizar que além 
de fazer um governo democrático, trará ao 
muTiicípio um desenvolvimento econômico e 
elevação do nível de vida do povo..

A l é m ,  d e  e l e g è - l o  se- 
iaz necessário conquistar a  maioria na Câ­
mara Municipal, permitindo assim um iraba 
Iho eincTonizado entre os dois poderes, foto 
nada difícil, pois os 21 candidatos q  verea- 
onça defendem uma política de princípios de 
moral sã e também do razão.

Pois será através do voto livre e conscien 
le, que no próximo dia 15 de novembro, con 
seguiremos uma justiça política e assim re­
solver os problemas econômicos e Sociais 
que Infelicitam a  nossa desdilosa Pátrio.

Após a  vitória de 15 de novembro, co- 
broremos dos detentores do poder eleições 
diretas para a  Presidência da República.

O prenuncio de eleições para Presidente 
da República, suscitam novas espe­

ranças. pois o povo já não suporta tão dema 
siadas esperas. Tudo deve ser mudado e 
nós mudaremos pelo voto.

As umas com Mpntoro e Ideval Pacco­
la e com 03 candidatos a  vereança É a  cida­
de Princeza dos Canaviais que está pedin­
do. Vamos atendê-la. uacmdo a  arma valo­
rosa que é o voto.

Nós do PMDB. defendemos o valor do 
voto e não o valor das armas. Cremos nn 
justiça e na esperança de mllhores dias.

Até a  vitória consagrodora de 15 de no­
vembro próximo.

DORETTO CAMPANARI — DEPUTADO

Cado eleição é uma eleição, 
com característicos especificas, 
motivações diversas, pressupos­
tos variados e. no caso brasilei­
ro, até com regras sempre dife­
rentes daa anteriores. Mas. para 
ficarmos aqui mesmo, é bom não 
esquecer: existem eleições e elei­
ções. Umas falsos, quase farsas. 
Outros verdadeiros. Dúvidas ine- 
xistem de que as do próximo dia 
15 serão especiais, e não se fala, 
por enquanto, da hip>ótese de 
seus resultados. Em si mesmo, es 
se pleito inova e renova, na me­
dida em que, piela pnmeira vez 
desde 1962, eleitores e candida­
tos deixam de ter sobre suas ca­
beças a  sombra dos atos de 
exceção. Os eleitos tomarão pos­
se e não se verão, no mesmo dia, 
sujeitos ò cassação de mandato 
ou ò suspensão de direitos polí­
ticos. No caso de deputados esta 
duois. deputados federais, sena­
dores e vereadores aíasta-se o 
perigo de assistirem a forças su­
periores decretando o recesso 
das respectivos Casas, como 
com relação aos prefeitos e go­
vernadores não serão mais demis 
síveis ADNUTUM ou sujeitos a 
intervenções Intempestivos.

Essas características se sobre 
põem. até mesmo, ao fato de ser 
direto o prçcesso de escolha dos 
governadores, ou de se desenvol 
verem como nunca as respecti­
vos campanhas que. se apresen­
tam exceções, vícios, violência e 
corrupção, como sempre acpnte- 
ceu. pelo menos transcorrem à 
vista de todos, sem maiores cons­
trangimentos que os impostos pe­
los maia recentes pxicotes. A c ^ u  
la imperfeita e conhestra, por não 
conter o nome dos partidos, o vln 
culação total de votos. Inconstitu­
cional, proibição do voto 
na legenda, aberrante, o impedi­
mento òs coligações partidários, 
absurdo, ou o Lei Falcão, obsce 
na ao proibir nos 60 dias anterio­
res a  propaganda pelo Radio e Tv 
— são pecados cometidos pelos 
que deveríam zelar pela virtude, 
mas pecados incapazes de con­
duzir a  eleição ao inferno.

Pela primeira vez. desde que 
06 militares tomaram o poder, a  
sociedade poderá exprimir-se li­
vremente. Na madrugada do dia 
15. se o cidadão ouvir tocar a  
campainha, terá certeza de ser o 
leiteiro.

Estão capacitados o votar 54 
milhões de eleitores, para eleger 
479 deputados fed e rá , 25 sena­
dores, 600 deputados estaduais, 22 
governadores, quatro mil prefei­
tos e 19 mil vereadores. Quem ga 
nha, levará, e aqui outra peculi- 
andade do pleito em questão: to 
dos os brasileiros que desejaram, 
dentro das naturais exigências 
da lei, puderam apresentar-se ao 
crivo eleitoral. Sem grupos morgi 
nalizados ou pessoas estimotlza- 
das por força da legislação arbi­
trária, estarão sendo escolhidos 
govemistas e ontigovemistas, 
sem discriminação.

O simples foto, malgrado bor 
rões e manchas ainda turvando o 
quadro que deveria ser límpido, 
confere às eleições de daqui a 
três semanas um sentido essen- 
aal:talvez seja o Inicio de uma 
nova era dentro dos instituições 
nacionais, primeiro passo para o 
lento e grcüdativo aprimoramento 
do processo de seleção de gover­
nantes. por tonto temix) ca­
rente de legitimidade e represen- 
tatividade.

No ciclo revolucionário reaü 
zorom-se quatro eleições gerais: 
1966. 1970, 1974 e 1978. Todas bei 
raram muito mais à  farsa do que 
a  realidade. Exprimiram o pesa 
delo, não a  vigüia. Os eleitos ca 
reciam de garantia para a sim­
ples preservação de seus man­
datos, mas estavam certos da im­
possibilidade de os exercer. Por 
diversas vezes decretou-se o re­
cesso do Legislativo, em mil e u- 
ma oportunidades o Executivo le­
gislou sobre os escombros do Con 
gresso. Nos governos estaduais, 
pior ainda: até "convidados" a 
pedir demissão alguns governa 
dores foram, apesar de impe- 
rtairaente nomeados, coroo pre­
feitos perderam o emprego da noi

te para o dia. com o transforma­
ção de seus municípios em zona 
de segurança nacional.

I
Agora, não. A pedra de to­

que das eleições em pauta revela 
-se justamente pelo respeito ás 
prerrogativas dos eleitos, já que 
atos instituaonais e postulados 
acima e além da Constituição dc; 
xaram de existir. Os mandatos 
serão legiümos e representativos, 
do primeiro ao úlümo. Quem dis­
puser de um precisará temer OF>e 
nas o julgamento de seus eleito­
res, imunes que ficarão, todos, à 
tutela do arbítrio e da exceção.

Em 1966 o eleitorado soma­
va 22 milhões. Em 1970. 28 mi­
lhões e 900 mil. Em 74, 35 mJhões 
e 46 milhões em 78. Motivações 
vonados pautaram cada um des 
ses pleitos: no primeiro, o confu­
são e o medo, pois os partidos po­
líticos haviam sido dissolvidos e 
duas legendas então artificiais 
conduziam o processo, Arena e 
MDB, criadas por decreto. No ou­
tro, a  acomodação e o desinteres­
se. gerados pelo que parecia a  
impossibilidade de se lutar con­
tra as férreas tenazes do Sistema 
Em 1974, a  reação de parte da 
sociedade, já conscientizada pa­
ra a  viabilidade da resistência. 
Em 1978. os fatores economicoe 
pesaram mais do que os políti­
cos. Apesar de estímulos diferen­
tes, negativos e positivos, ura de­
nominador comum uniu essas 
quatro eleições: não foram para 
valer. *£mpacotadas antes, r^ - 
nipuladas depois, revelari—n 
mais o formalismo de um eleito­
rado apenas disposto a  cumpnr 
sua obrigação do que a consclên 
cia de um ato de participação so­
cial.

Hoje, vale repetir, é diferen­
te. Evoés para os donos do po­
der que permitiram o grande mu­
tação, como alvíssaras para a  so- 
ciedqde que encontrou forças pa 
ra superar os obstáculos, vencer 
a  apatia e concluir que, apesar 
de imperfeita, essa ainda é a  me 
Ihor forma de seleção de gover 
nantes. — C.C.

apresenta o
Ferguson 290/4

Conheça na DISIMAG o mais avança* 
do trator o^rícola do BrasiL o trator Massey* 
Fergfuflon 290. com tração nas quatro rodas.

Dentre os suas vantaqens* além do mcoo 
mo rendimento, está o loto de ser o de me­
nor consumo de combustível na sua coteqo* 
rio.

Esse e Iniímeros outros benefícios você 
pode comprovar pessoalmente vidtcmdo uma 
de nossas oqéncios.
Lençóis Paulista — Rod. MoL Rondon Em 299 
Jau — Contorno Rodoviário de Jau — Em 29S 
Bauru — Avenida Cruzeiro do Sul n.o 4*62
Avoré Rua Acre n.o 1.040
Taquarltuba — Rodovia SP — 2SS Em 264

Agora em Móveis Guido vale tudo
Conjunto estofado modulado, revestido em tecido de olta qualidade apenas 44.500.00 e vocé qanha "SEM SORTE30" um lindo

tapete para sola combinando com o conjunto E tem mais. Vocé paga em 5 vezes s acres cimo.

Só móveis guido ó capaz disto
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